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081'. Coronel Pereira e Olireira, Gorenwdor rio Rstado rll' Saut« Catharinu, poeanâo ('III componlii« dos srs, Dr. Bulcão

Vian u«, presidente do Con[/r1'8S0, //(J «rercicio do c((r[/o ae pOI'el"lllu{or, dr. [,1.'1'8(,8 Cosia, secretario cio Interior I'

interhuuuente d« Fazenda " l//(ljor Elpidio Fm!l0so, ottici«! de [/abillet(·, rndrudn« d« officialidrtrle da Força Publica.

o sr. dr. &auro Muller, a quem todo Brasil re­
verencia como um grande estadista, acha-se. graças
a 'Deus, em franco restabelecimento.

Todos os brasileiros prestaram-lhe as mais
francas e expontaneas demonstrações de apreço
durante sua enfermidade.

Nós, seus amigos e admiradores, acompanha­
mos as homenagens que lhe tem sido prestadas.

DR. WASHINGTON LUIS DR. LAURO MULLER
,.R> �DE E�TADISTA E T. FELIZ).(E1:TTE
EM FR X I E 'TABELECDll�" 'ro

o eminente republicano, que é um dos espiritos
mail capa.el elo noaso mundo politico, veio tomar
pOlle de sua caeleira ele senaelor pelo 810rioso Es­
tado ele S. Paulo.

S. Ex. foi alvo das mais merecidas manifesta­
ttôel de apre90, tendo verificaelo o grão ele estima
que o ncaao povo lhe vota.

�o insi8ne politico, a quem nos ligam traços
d. velha camarada2em, desde os inesqueciveis
tempos da estadia de S. Ex. na Faculdade ele 'Di­
reito do 'Recife, apres�ntamos nossas respeitosas
homenaaens.

,

c

•
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TAXAS PARA DEPOSITOS

Conta corrente de movimento: . 2 010 ao enno
Idem. idem. limitada até 20:000$ 3 010

"

Contas de prazo fixo:
de 3 mezes. 3 010

..

• de 6 mezes. 4 010
.. . ..

•

de 9 mezes. 5 010
..

de 12 mezes. 6 010
.. "

Contas de aviso prévio: condições a combinar
Letras a premio:

até 3 mezes
3 010

" ..

de 4a 6 mezes
� °10

.. II

de 7a 9 mezes . 5 010
..

de 10 a 12 mezes . 6 010
..

BANC>O DO BRASllt
Capital.
fundo de reserva,

fundo de resgate de papel moede i. 134.156:651 $818
Menos - importancie entregue á Caixa de

Amortização para ser incinerada. 108.063:691 $000

100.000:000$000
111.643:645$200

26.092:960$818
(31-10-1925)

Nestes ultimos dividendos - 20 0[0 cada um (20$ por acção pagos semestralmente)

AGENCIAS: _ Albuquerque Lins, Aracajú, Bagá, Bahia, Barbacena, Barretos, BaUlÚ, Bebedouro, BeIlo-Horizonte,
Cachoeira, Camocim, Campina Grande, Campinas, Campo Hrande, Campos, Oarangcla, Cataguazes, Catanduva, Oha­
vante Corumbá, Curityba, Cuyabá, Feira de Sant'Anna, Florianopolis, Fortale�a, Fra��a, Ga!"anhuns, G�axupé, Ipa­
mery hhéos Jahú Jequié Joazeiro Joinville Juiz de Féra, Livramento, Macahe, MacelO, Manaos, Maranhão, Mossoró,
Natal', Pará,'Parahyba, P�aliyba, 'Pelotas, Penedo, Piracicaba. Ponta Grossa, Porto-Alegre, Recife, Ribeirão-Preto,
Rio Branco, Rio Grande. Rio-Preto, Santo-Amaro, Santos, S. Felix, S. João da Bôa Vista, S. José do Rio-Pardo, S.
Paulo, Taquaritinga, Theophílo Ottoni, Therezina, Tres Corações, Tres Lagõas, Uberaba, Uruguayana, Varginha, Victoria.

AGENTES: - nas demais praças commercises do paiz.

BANQUEIROS: - Londres : N. M. Rothschild &; Sons, Baring Brothers &; Co., Ltd., Westminster Bank, Ltd., Lazard
Brothers &I; Co., Ltd., e J. Henry Sehroeder & Oo.-Paris: Hotttngner &; Oie, Comptoir National d'Escompte de Paris,
Crédit Lyonne.is e Banque Nationale Prançaise da Commerce Extérieur. - Nova Y01'k: Dillon Head & Co., Guaranty
Trust Company of New York, The National City Bank of New York, e The Equitable Trust Co. of New York - Ham­
burgo: Norddeutsche Bank in Hamburg. - Roma: Banco di Roma. - Milão: Credito Italiano. - Lisbõa : Banco de Por­
tugal e Banco Portuguez e Brasileiro. - Bruaellas : Banque de Paris et des Pays Bas. - Madf"id: Banco de Vizcaya­
.Buenos-ÂlIrt3: Banco do la Nación Argentina. - Monteridéo: Banco de la Republica Oriental del Uruguay e Banco Co­
mercial. - Z,,,.ith: Union des Banques Suisses. - Santiago: Banco de Chili.-Assulllpriio: Oompaüta Comercial Ameri­
cana. - Beyl"Qt4th: Imperial Ottoman Bank (séde em Londres). - Turquia : Banque de Syrie et du Grand Liban (séde

em Paris), - Eg!lpto e p(1lestina: Imperial Ottoman Bank (séde em Londres),

eOllllESPOIt'DElt<!IA: Em porfuau•• , franoe. e inale.
CODIGOS :-Peterson (Ln e 2.0 edições) - B tl ABMIl:�tteY -\\Te Ct (5·o.Uo ?n edições) - Broomhall - Lieber - Borges-- s ern nlOU.

Endereço Telegrephico. - S A T E L L I T E - (Matriz e Agencias)
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CO?lIMERCIQ E L\�nTs'rRIA
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goverrnadorr Pef1eif1él e "Oliveif1él
o Rio hospeda, ha dias, o Exmn Sr, Coro-

Del Pereira 'e Oliveira, governador d Es• o tado

de Santa Cathar in a, A sua presenca r>
•

na \,apltal

da Hepublica offerece-nos grato ensej. Ih'
) para e

apresentar as nossas boas vindas e fo I'. ca Izar a

personalidade do digno e venerando republicano,

Santa Catharinn, pela obra de tu' Iti,

•
� U Imos

governos, atravessa hoje um período de grande

ac.ívidade econom ica e de progresso, concorren­

do para isso a concordia existente entre os seus

"elementos pol iticos, não se verificando, felizmen­

te, a propalada desharmonia, que só redundaria

em desproveito do Estado, que preci a de paz e

de trabalho.

o governo do Coronel Pereira e Oliveira ,

tendo o precioso concurso de seus comlpetenlf's e

dedicados aux il iare s, vae conduzindo a bella e

querida terra de Victor i\Iel'relles, a contento, es-

forcand l-se I'
\ por evar avante a grande obra de

cu ant('ces'or
'

, _

. � ,cuJa memoria tem o culto da gra-

lIda0 do seu pov
' ,

'

0, pellS o me qucivel catharinen-

se ll10rreu ao serví\'o do seu Esta/lo
r'·

.

\,. .

, Justo que tambem proclamemos o valor

c boa vontade de todos os auxiliares, sabiamente

escolhido;) pelo venerando chefe, que muito tem

feito ern proveito da gestão administrativa do

actual goYt rno, trabalhando todos incansavel­

mente pela prosperidade da te rr a natal.

Santa Catharina, a Chanaan do Sul, merece

ser assim governada, pois si é um dos pequenos

Est adns do Brasil, pelo cr iter io geographico, avul­

ta, entretanto, no eio da Federação, pelas glo-

1 ias de seu passado, pelo fulgor de seus fillhos

nnt ave is, pela obra de eu progres o e pela gran­

dela de seu futuro.

Of1. Celso Bayrne
o Sr. Dr. Celso Havma, representante de

Santa Catharina na Carnura dos Deputados

um dos mais brilhantes csp iritos da actual gera­

ção, concentrou em um brilhante discurso as con­

clu ões votadas pela Conferencia de Roma fa­

zendo o histor ico da marcha e do de envolvi­

mento que as dita' conclusões
tiveram.

O trabalhu do Sr, Dr. Celso Bayrna merece

er lido com attcnçâo, o que fizemos com sutis-

fação,
de ser estudado

cousidcru 11 do-o

com carinho.

r». lVIel10 Vianna
Durante os ultimos dia esteve ri'esta cipi­

tal, cm visita ao eminente Sr, Presidente da Re­

publica, o illustre 'r, Dr. :\Iello Vianna, a quem

o povo, cm manifestações eloquentes, demonstrou

o seu grande apreço e a sua incera estima.

N'esscs dia teve S. Ex, occa ião de affir­

mar as suas elevadas qualidades de esp irito.

S, Ex, reges ou a Bello Horizonte com a

certeza de que o nos o povo o admir-a e presa.

::\0 seu posto de luct a conta sempre o Sr. Dr.

)1ello \ i ann a com a no "a incondicional admi-

l'uçao,

I
l'XH'A offidnl.

I'XJ('A fl"(·I�lIsnd.. 1...10 Gov('ruo F('d erl,l.

('XJ('A I.or ('11.10 .. I.rt',ulo .. r""I)Ontl(' o Tltesonro.

"X,,'A extrl.hlda A ,I .. ta do .u,bll('o uesta ('a(.Hal.

{'AJ'I'I'AI, : 8.000
('outo!'! {'()�I .. l))';)�"SI'l'() UE �OO {'OXTOS

tiO Tb"l'iouro.

PR.;DIO prol.rlo. 1\ Rlln 1.0 t1t> l'Ilnrço, 110, ('om Íl'('utf' pR'1\ 1\

Ih11\ '\'." ....."1(' 41(' Itaborahy. 67. ExtraC'çót'!'!
dlllrta!il li ..

2 112, (' A .. 8
hurll" RO!'! snbbados.

�����������������b-:OO'OOO$OOO - Inteiro 44 000. vJgeslmo �$�OO

Sabbado u) de DezeDl ro
.

LOTERlf\ FEDERf\L
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A Revisão eonsfifucioaal
A campanha revisionista, reclamada pelas

necessidades nacionaes e objecto de longos deba­

tes, travados ha muito tempo, pelos vulltos repre­
sentativos do regimen, encontrou no governo des­

se grande estadista e insigne patriota, que é Sua

Ex. o Presidente Arthur Bernardes, a força mo­

ral que exigia para sair victoriosa, vencendo a

má fé e os falsos zelos democraticos dos dema­

gogos e dos rhetoricos, que vivem sempre pro­
curando entravar todas as iniciativas constructo­

ras e os destinos da Bepublica.
Depois de mais de trinta annos de experien­

cia, o paiz, pela voz autorisada de seus leaders,
manifestou-se francamente favoravel á revisão da

Magna Carta, legada !pelo idealismo politico que
fez a Republica. A admirável obra dos espiri­
tos .sonhadores de 91 não poderia continuar in­

tangível, sem grave perigo para a estabilidade 40
proprio regimen e semi. prejuizo dos interesses

.
brasileiros, carecendo de ligeiros retoques e mo­

dificações aconselhados pela pratica e pelo pa­
triotismo esclarecido.

O preclaro Chefe de Estado, com c desassorn­
bro de suas attitudes e o prestigio de sua perso­
nalidade varonil, levou ao Congresso Nacional,
em memoravel documento, a idéa que logo se

compo ificou no projecto elaborado pela men­

talidade juridica de Herculano 'de Freitas, após
o trabalho coinciliador do Sr. Presidente da Re­
publica, nas successivas reuniões realizadas no

Palacio do Cattete, nas quaes culminou o esp.rito
liberal e triumphou o tacto diplomatico do emi­
nente estadista que dirige o paiz.

A passagem da revisão na Camara dos Depu­
tados foi morosa e difficil pela obstrucção feita
pela reduzida minoria, que move contra a situa­
ção dirigente uma opposíção ysthematica e pes­
soal ao influxo de paixões partidarin e fructo
do ambiente mephitico dos inimigos- da lei e da
'ordem'. Ma a maioria parlamentar, guiada pelo
seu leader, o illu tre deputado Vianna do C�
teIlo, conseguiu vencer, depoi de vehementes de­
bates e, incidente _

innumeros, os obstaculos op­
posto a approvaçao do projecto, inutilizando os
golpe do grupo de adver arios, que exgottaram
todo' () eu. folego de rhctoricos balofo .

J. '0 Senado, onde reina mais erenidade _

b .,

I .. , cm �

ora a es(�u:r( a conte com meia duzra de ade-
ptos, a. revi 'ao con titucionn] não teve o óbice
que enfrentou n aquelln outra Casa do C
.. ,ongresso,sendo Justo salientar que a minoria soub II' I'. e a I ( lS-cutil-n dentro de eu ponto de vi ta (1 tri

.

ou nnul'lO,

com a elevação, sem, comtudo, deixar de fazer
gestos theatraes, para surtir effeito nas galerias.

A primeira phase da magna questãn está
virtualmente, vencida, tendo a maioria que apoi�
o governo benemerito do Dr. Arthur Bernardes
sabido cumprir o seu dever, neste momento his­
torico para a nacionalidade. A segunda e ulti­
ma phase correrá mais rapida, de modo a ter­
mos a segurança de que antes da abertura do
Congresso em Maio de 1926, estará ultimada e

triumphante a revisão, pois é pensamento do Exe­
cutivo convocai-o extraordinariamente em Ja­
neiro proximo vindouro, para levar a cabo fossa

tarefa civica.

O governo Arthur Bernardes, antes de seu

terrninio, dará, pois, ao Brasil, essa grande obra,
que vae augmentar oIS serviços já prestados á
Nação, avultando, assim, no conceito dos con­

temporaneos a figura singular do grande Presi­
dente, cuja resistencia civil aos desmandos da dis­

ciplina e aos inimigos (da ordem o tornam da es-

tirpe dos que, como Feijó, Floriano e Epitacio
Pessoa, souberam manter o prestigio da lei e sal­

vaguardar o Brasil da an archia e do esphacella­
menta da sua unidade politica e prestigio perante
o mundo.

A opposição ataca a revisão constitucional,
por espirita de politicagem, porque não ha re­

trocesso nas conquistas liberaes que o Pacto
Fundamental consagrou, procurando-se apenas,
agora, limitar o habeas-corpu , que fôra desvir­
tuado de sua finalidade, para servir de porta
aberta a todos o manejos da politica, e cercar os

poderes públicos das garantia neccssari as, afim
de que o paiz tenha o regimen dernocratico que
lhe foi dado em 89, mas sob a égide da lei e da
ordem. A liberdade, sem a lei, não é exequível,
porque' cria a ausencia do governo c a dictadu­
r a da irrespon abilidade.

Director- Dr. Thiago da FOII seca

Gerenle: Osmau FOII. eca

ASl'l[U 'TUH \ A.�xu.\ L. �()�Ollll

Officinas : Rua Paulo de Frontin, n. 103

Hec1[\cção e _\dmini tração: A enída Gorm s FI'L'in,11O
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Ess: semanario, que se IJu'blicava n'es�c�e reem !p> !p>emrec®rr

it J merecendo
sileiros que vêm

PI a,
.

sempre o acolhimento do nos-

pertuvbando a paz e o progresso

50 publico, vae reap!l)arecer breve t

da Nação,
rnen e, A sua 'l.T

direcção explica
'

.1'10ssa altitude d f' id
I • aSSIm o reapparecimento, "

' e nu a pelo nosso passado,

"Reencetando a nossa lJUtblicaca- d'
c, pOIS, a mesma, tend-o a intima conviccão d

.ao, epois de
-y

e

1 g
.

t
-

f
que outra não })od

' ,

uma OD a In errupçao orçada por t'
erra ser, convenCIdos que es-

" mo IVOS pon- tamos de assi
.

d
.

derosos, voltamos á liça com o mesm d
' snru agin o e procedendo, ficaremos

.
o ar or re-

publicano e animados pela nossa fe' inr b
com os que amam o Brasil e querem vel-o forte

[ue ranta-

vel nos dest inos da Patria.
e prestigiado, proseguindo a sua marcha trium-

Esse lapso de nos a actividade jornalistica,
phal no conceito dos povo civilisados.

longe de diminuir, aUlgmentou o nOSSJ dever de
ri .vação, que ora resurge, trilhará o caminho

servirmos o paiz, modesta e obscuramente embo-
que tomou desde o seu inicio, esforçando-se por

ra, fiel ao nosso programma, que póde resumir-
merecer o apoio da opinião esclarecida e as syrn...

se no no o .prcpr io nome. "A Nacào" volta a
palhias que a distinguiram, sendo essa norma de

batalhar por todos os ideaes e principios que
conducta o penhor de nosso civismo, na certeza

sempre lhe foram a 'razão de ser, procurando de- de que esse deve ser o papel da imJprensa e a uni-

fender, lealmente, a causa republicana, que, nes-
ca maneira de tornai-a orgão do povo e, portan-

te momento excepcional por que atravessa o to, util á collectividade e benefica ao pa iz .

paiz, é a causa da ordem, sustentada com energia
"A Nação", digarnol-o finalmente, torna a

maravilho, a, pelo Presidente Arthur Bernardes,
desfraldar a me ma bandeira, visando servir o

que encarn a a 'dignidade nacional, sobrepondo-se paiz acima de tudo, para honrar o seu nome, que

á obra nefanda dos demagogos e do' maus bra- lhe serve de e cudo e numen."

Relatorio ao Conselho Municipal de Florianopolis
= 1925

o

a

E' um trabalho ynthetico da situação do

município de Florianopolis, ora
sob a direcção do

estudioso e distincto Sr. Dr. Fulvio Aducci, um

do' moço mui trabalhadore e honestos do opu­

lento Estado de Santa Cathariua .

() seu trabalho bem revela o seu caracter

franco e sincero, dizendo
claru e francamente a

verdadeira situaçâo do muuicipio que ú sua capa­

cidade foi confiado pelo illustre Sr. Coronel Pe­

reira e Oliveira.

O Dr. Aducci, que é um espirito de élite,

alheio ás suggeslôcs da politicagem, vae ncrte­

ando a sua admini traçâo, apezar da
diff'iculda­

dcs do momento que é impropr-io para obras de

urundc vulto.
:->

Entretanto S. S. vae desempenhando a suas

f'unrçóc sem vucill acões .

, ". l'lItliTt'1l1
H 11111 dos

.- I· ",' t" I"'!'
". r-

[II rilU1LHI.

�ao 1)0111'1110-'; ,1,·".,1 tI .. "'\) tiO .lr. ;\ ti o
Pr

I
. . 'I) ,"1)\, I., I I sr le·

mní s opc 1'0"0� ;111\.1 til'" -, 'I 11-" 1',lti"II!lr
lO, )'. 'to

I I'
. s·'('I, '

'

I I I' Tirei .

() sr t1 r \ 1-1 ti o I" J 01" I , -,

,I i" I cui, III c
I t

.

..... . .. '. '."
\ Ilnd,!'\"Ol

ti

sltl II t t1 e :\[ IIlt1" (lt 1;11 ' I
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Em sessão conjuncta das Director-ias da As­

sociação Commercial do Rio de Janeiro e da Fe­

deração das Associações Commerciaes do Bra­

sil, foi objecto de debate a Directoria da Proprie­
dade Indu tria], apresentando-se diversas sug­

gestões sobre prazos para expedição de certidões,
para o despacho dos pedidos de registro de mar­

cas de fabrica e commercio e, ainda, para os res­

pectivos recur os.

A indicação, offerecida nesse sentido, alIude
á necessidade da renuncia, por parte do Brasil,
á Convenção Internacional de Berne, sob 03 se­

guintes fundamentos:

Primeiro, por não trazer ao Brasil grandes
vantagens, visto sermos obrigados a depositar
um grande numero de marcas que ão registra­
das naquelle Bureau, e, desde que adherimos á

Convenção, talvez não tenhamos registrado cem

marcas:

Segundo, porque somos obrigados pela dita

Convenção a depositar as marcas registradas na­

quelle Bureau dentro do prazo de 12 mezes, em

prejuízo das marcas que são apresentadas dire­
ctamente no Brasil para serem registradas;

Terceiro, porque, endo o Brasil um paiz no­

vo e estando a sua industria nos primeiros pas­
sos, se vê prejudicado pelos paizes da Europa,
industriaes, como a França, Allemanha e Bel­
gica.

E, finalmente, porque o crescente numero de
marcas registradas em Berne nos traz um grande
prejuizo como facilmente 'se vê pelas marcas re­

gistrada naquelle Bureau em 192-1, que attingi­
ram ao numero de 5186. as quaes vieram para ser

depositadas no Brasil. Se estas marcas tivessem
vindo directamente a registro no Brasil, o Go­
verno teria arrecadado só com o pagamento da
taxa de expedição a quantia de réis 518 :600 000,
sem contar com a renda em estampilhas e lega­
Iisações .

Portanto - conclue a indicação a que nos re­
ferimos - é natural a renuncia do Bra il a essa

Convenção. da qual nenhum outro paiz da Ame­
rica do Sul faz parte.

o COl\I�IERCIO DE CAFE' NA ALLEMANHA

.!. Toticiou o "Frank furter Zeitung", em sua
edi -ão de 15 de agosto deste anno, que, com o
intuito de combater os vicio e as incertezas no
cornmercio de café, todos os negociantes allernâcs
dess e p�oducto pertencentes a Uniões de cate­
goria, fixaram; com o con entimento da União

Central dos Atacadistas e Retalhistas de Produ_
ctos Alimenticios, diversas denominações para o

café cru, torrado· e as 'suas misturas.
O café cru e torrado poderão ser negociados

sob as denominações geographicas respectivas
somente se taes denominações correspondere�
á verdade.

Quanto ás misturas, se tiverem uma denomi­
nação geographica, devem indicar, não só a de­
nominação da qualidade que contêm em maior
proporção, como, tamjbem, as denominações de
todas as qualidades de que se compõem.

A parte principal da mistura terá que ser ci-
tada em primeiro lugar.

.

O ministro do Interior da Prussia pediu ás
autoridades competentes que formulassem sob
essa ba e a sua acção contra denominações ir­
regulares e contra as que se prestem a causar en­

ganos.

A EXPORTAÇÃO PERNAMBUCANA DE
ASSUCAR

A exportação pernambucana de assucar, na

safra de 192·1-1925, foi á seguinte:
Para o paiz: - 3.489.287 saccos, com .

210.102.240 kilos, no valor official de .

136.598:894 350.
Para o e. trangeiro: - 204.802 saccos, com

12.7·15.301 kilos, no valor official de .

6.926.760 500,

O QUE O RIO GRANDE DO SUL E./PORTOU
EM 1924

Segundo dados que temos á vista, extrahidos
de documento off'icinl, o Rio Grande do Sul ex­

portou, em 192·1, ,la8. 530 tonelada , no valor de
113. B 12 :000$000, avultando o x arquc, com .....

7tL800:000 , a banha, com 50.200:00 , o couro,
com 37,200:000, o arroz, com 37.533:000:iP, o

feijão, com 28.140:000, eguindo- e o fumo, a lá,
ti farinha e a carne congeladu .

Os maiores mercados compradorc foram. no
p aiz, pela ordem do valor, o Rio, São Paulo, Per­
namhuco c a Bahia, e, do cxtrang iro, nas rnes­
mas condições, o llruguay e a Allemanha .

A TAXA DE JUROS

Tendo a A sociução Cornm rcial do Rio de
Janeiro e a I ign do C .

1" d•
•

- < OlllmerclO so ICIta o pro-
VIdenCIaS ao Sr. Pre�idellte da Repuhlica, rela-
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tiV8.lIlente ás difficuldades com que I t
.

.

d
'

u am o com.-
lDercIO e a m ustri a para os descont

G
os e e�res-

limos, o overno entrou em entend'
,

lmento com

o Banco do Brasil para solucionar o
'

t
Importante

assump o.

Desde logo, o Governo c o Banco r 1
.

eso veram

attender o Justos reclamos do COlnme' drCIO e a

indU'st,ria, sem a?andonar, porém� a politica fi-
nanceIra que esta sendo trilhada.

Nad,a de emissão, portanto, cujos effeitos se­

riam ate contraproducentes,

Mas, o Banco do Brasil irá attender, de ac­

côrdo com os recursos disponiveis, o movimen­

to normal de negocio, pelos descontos e rede's­

contos, diminuindo progressivamente as taxas

de juros, isto é, á medida que se forem ampli­
ando aquelles recursos,

O nosso mais importante estabelecimento de

credito já iniciou as suas operações de redescon­

to á taxa de 11 1!2.
A cessação do regimen inflacionista trouxe,

como era natural, momentanea anormalidade na

vida econornica do paiz.
E' de esperar que das medidas, ora postas em

pratica, surj a a melhora de situação que recla­

mam o nos o cornmercio e a nossa indústria.

RECOLHIl\tLENTO DE NOTAS

São a seguintes as notas que poderão ser re­

colhida" sem de sconto até 31 de dezembro des­

te anno :

De 5', estampas 15 e 16,
De 10, estampas 11, 12 : 15;
De 20, estampas 12 e 15'
De ;)0, estampas 11 e 12:
De 100$, estall1lpas 11, 12, 13 e 15;
De 200" estampas 12 e 15;
De 500 ,estampas 9 e 11.
De accôrdo com os artigos 195 e 196 do Re­

gulamento da Caixa de Amortização, as estações
arrecadadoras não poderão recusar 'Ü recebimen­
to de laes notas, nem as repratições pagadoras
as poderão lançar em circulação,

O CAMBIO

Continua em boas condições a situação do

mercado monetario. A valorizacão do nos o di­

nhe iro, iniciado ha dois mezes, ·m·ais ou menos,

não viu ainda interrompido o seu CUirSO, fazen­

do-se, no entanto, como já tivemos opportunida­
de de a signalar, sem alterações bruscas, que po­

deriam acarretar os majore prejuízos á econo­

mia nacional.

Opera-se lentamente a ascenção e, confir­

mando os nossos ultimos prognosticos, a casa dos

í d., já não constitue surpresa para ninguem.
Temos ouvido alguns clamores contra esse

movimento de alta, que absolutamente não e jus­
tificam.

Não é o proprio credito do paiz no exterior

que aproveita com a elevação cambial?

Capivnry Socinl

Realizou-se na emana ultima em Capivary uma

uma bonita festa organisada pelo Snr, Columbano

Santos digno labellião da comarca e uma das figuras
de maior prestigio nequelle' municipio. .

Houve danças e uma parte litlererie que deixou

uma agradavel e immoredoura recordação a fados

aquelles que tiveram a felicidade de participar daquella

reunião.
A senhorinha Mercedes, enfeada do Snr.

Columbano Santos declamou com muita arte e,s�n­

Iimenlo diversas poe ia demonstrando fel' eprecie-
. . . d dos a collocanam

veis dote arlisticos que e uca

no rol das no - as melhores declamadorasd f r

O Bacharel Reynaldo Fonseca, preten e eze

f·
.

com o concurso

naquelIa cidade. uma con erenc.e
. d d C ._

d
.

h d Ihor socre a e epr
e algumas senhorin as a me

h d nferencia.
.

t
- • o e trec os a co

varense. que reei erao ver s

_,---

.

em serviço da Revista
Esteve em Caplvary 'd'. tal' re ponsavel.

politica "A NarâO': do qua� erellReeCynaldo Fonseca.
o no o jovem a.mlgo Bac a

maiores provas de

que elli foi recebido com as

gentileza e hospitalidade.

Acompanhou-o nesta pequena excursão o ex­

secretario do "Supplemento iüustrado" e nosso

college de imprensa Snr. J. Muniz Flexo.

E' intenção do dr. Reynaldo Fonseca organiser

um numero dedicado aquelle prospero municipio

torrão natal do grande e ardam o republicano

Si!veire Martins.
Para esse fim eslêo sendo colledados os dados

mais minuciosos sobre o rnunicipio. seus dirigentes,

seu cornmercro. sua lavoura e sua vida ocia!.

�����============�

POI' e!',... eo.; .lias reapparecent em sna nova pltnse

A Nação
DirecLor-HespODsm( Bacharel REYHlLDO FONSECA

'PO&ITleA - A'R,TE - AeTUAbl'i>ADE

nhiní ao começo semana lmcnte convertendo-se

d pois 1'1lI ti ia rio ve spertiuo

D(,(Jicnr� em lodos o... numeros ,u,ma secção sobre .oc;;; E .... taelo-, uu

indu trlns ,
sua polltl(.':1 c \lIa \ Ida scctnl,

I'iil
L!!Jfii1

I!!J
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COMYERClO E INDl'STRIA

A sua simplicidade e modeslie não deixa per­
ceber es suas grandes virtudes, capacidade detrabalho
e os conhecimentos que vae adquirindo sobre fi

situação politica e social dos referidos Estados.
Oualidades essas que realçam o seu bem

formado coração e pelos elevados ideees, que se

levar a effeito o que acreditamos pela sua energia
e perseverança, dará a nossa peírie relevantes
serviços de muita significação.

Ouantos a íilulos o nosso palricio sempre
desconversa. dizendo-se caboclo, como verdadeiro
brezileiro, mas sabemos que muitos o acatam como

um perito contador cornmerciel, um bom advogado,
não levando em conta os serviços que prestou fi

milicia esladoe] de Santa Catharina Onde commandou
em commissão por 2 annos no governo do Senador
Felippe Schimidt.

Dirigiu em Santa Cetherine a inspectoria da
grande companhia americana Standarl Oil. na qual
tirou o primeiro lugar como organisador de agencias.

No governo do General Caetano de Albuquerque
em MaHo Grosso, prestou assigneledos serviços
ao Estado.

Sabemos que actualmente está a frente de
grandes emprezas como orgenisedor no Estado do
Paraná e dos resultados em breve daremos noticie,
porque as mesmas interessam de um modo geral as

nossas industries e ao desenvolvimento cornmerciel
do peiz, porque ao seu pleuo está ligado uma

viagem de propaganda á Europa a sua propria custa.

-'i:'iiIJ>.=====���.:=-_:��---"-'

Chegou do sul. vindo do Estado do Paraná .

. o Snr. Alcides Antunes de Andrade, que reside
actualmente nesta capital.

Desde 1920 que vimos encontrando o seu

nome. cliché e referencias. Iodas elogiosas, não
só nos jornaes e revi tas do Estado de Santa
Catharina donde é natural, como dos Estados do
Paraná. Rio Grande e Malta Grosso, onde tem
desenvolvido sua adividade.

õ õ o � o-o � o o � o � o o o o o o =-0 o o Õ o o o o o o o�o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o �o-c3�

s. A. LIMA & COMP.
Successores de Sebastião Augusto de Lima

FAZENDAS POR ATACADO
PRAC'A DO METI 'ADO, lH-A\. DO CO)LIERCIO, 7;JO

TELEPHO. 'E, í2�)

E.'DEHEÇO TELEfTRAPHI () - SAlJlMtlC

UEI,I.O 1I0lUZOXTE - .l1l1\"AS

DO -

Uuica no Brasit que aistribuc 80010

em prem ios

�----��------
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COMMERCIO E INDUSTRIA

,.

i

RABISCOS
o relogio da Matriz bate ,pausada e lugubre­

mente duas horas da madrugada.
E eu sem poder conciliar o somno ...

Agito-me na cama, viro e reviro e nada de

encontrar uma posição que agradasse os meus

mem!bros lassas e entoI1pecidos.
Aborrecido e nervoso, levanto-me e chego á

janeIla.
A lua clara e límpida ilIumina pallidamen­

te o oéo cheio de pequeninas estrellas que tre­

meluzem com as suas luzes tão fracas que se nos

afigurão prestes a extinguir-se.
Scismo,

Vêm-me á memoria, vertiginosamente, toda

a minha vida !passada, todos os episodios, todos,
até o mais insignificante, que durante os

_

meus

vinte e cinco annos me succederam.

E começo então a chorar, com saudades dos

tempos que se Ioram !

Oh ! como eIles se nos afiguram queridos e

5U pirosos nessas noite de insomnia �

Em uma hora que pa sei debruçado á janella,
VIVI anno ,

vivi a minha infancia, os tempo' de

ARMARINHO POR ATACADO
�

- ==-===
-

=---<.

�

Corriço, Arruela 9' Cia.

R.r A DA .\.Llf'Al"'DEGA,184

•

Caixa Po .. tal :-)�4 - Codígos: Ribeiro, À. B. C. e Particular

Te1. Norte l).!o9

• •

El DERE('O TELEHRAPHlCl): "LAUH. "

RIO DE JANEIRO

collegio, a minha iniciação na vida, os momen­

tos felizes e os máos boccados, passados no Rio,
á estudar, a trabalhar, á luctar pela vida, enga­
nosa e cheia de difficuldades.

E no meu espirito passavam lentamente, do­
lorosamente, reminiscencias de injustiças e ingra­
tidõe .

Relembrava tudo quanto a inveja tem ati­

rado contra mim e contra outros, n'a sua insidia
incan avel e corrosiva.

E pensava em. como é pequenina em seu

modo de agir e enorme, gigantesca no seu adio,
a inveja de certa gente, fonte inexgotavel de mui­

ta perversão nesta mui pacata e hospitaleira ci­

dade !

O povo diz que o passado é felicidade que

não volta, o presente felicidade que não existe,
c o futuro, felicidade que não se espera.

Por isso, eu olho para o passado e choro, olho

para o pre ente e choro, e olho para o futuro e

toruo a chorar.

(Florianopolis, ] 925) R. M. FONSECA

ESTABELECIMENTO PRlEFERIDO EM PARANAGUÁ
CaSINHA DE 1 •. ORDEM - MAXIMO ASSEIO

�()RTn1E�T() VATIlADO DE BEBID.à. ,

!(i-ARRO
� E RARUTO.

HOTEL· FONSECA
OSORIO FONSECA - Antigo Hotel Silverio

l�ANHOS

quentes e frio a qualquer hora

FORl ECE C V1IDA A DOMICILIO

Encarrega-se d comprar pa' 'agen" e despachos de

llll!.?;3!?;en dos sur . ho pede .

Rua 15 de Novembro, 56 Telephone, 116
PA.H� NAGU.A.' - PA.RANA"

m admiravel pecimern que

rOl adquirido recentemente pelo
.\\lnl�teno da A�ricllltura para

serv Ir de reproduclor m uma

das nossas esleçóe de ,\ \onta.
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RfIIO DE � A�EIRO E r. A TA C TH.A.RINA
A casa C(Ue mais sortes arancles tem vencliclo

"li PRAÇA 11> DE :NOVEMBRO - (Ecliíicio proprio)
no 'Rio!

��44 mrn�� ..� .�.�� I: : I
.. ..

I

Lin�as �e NaYela�ão Rio· Santa Camarina
Empreza Nacional de Navegação HffiPCKE e outras

SAHIDAS SEMANAES

Agentes: A. ean7ara � c:
Rua General Camara 137. ,

LOTBBI! DO I'Sl'!DO DE 8.Tl GATHAm!
tUSTtU8UE 740 o EM PltiMIO S

I fraG9ões em .Iolto. cle cry.tal 8 bolas Dume­

r.cI.. por inteiro em 11m movimento
Gontiauo por motor slecteíco.

�mio. maiores cI. 50, 100 e 500 contos

AS ei�TENAS DE SO'RTES G'RANDES

.ellclicla. 118sta capital comprovam a supremacia
cla "atoteria cle Santa eatharina".

Os cone.ssionarios. LA PO'RTA
" nseoxn

FloriaDopolis

socio componentes da firma con­

ce íonaríos da "Loteria de Santa Catharína"
não fazem parte Iotericas.

Pecliclos ,

c A. G A. 11 C II () - L. COSU & COMP.

Rna Chile. :� - Caixa Po tal, 4�1

Telephone Norte t 859

Caixa Postal 319

•

I
El
III
El
. -.

�o· •

§
III
El

III
I

T I
I I

II

�----------��·I�.'�I:::::�--_·_---o � .=========.=======:::::-

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
"ÉDE - PORTO ALEGRE

Capital rs. �:S.ooo:ooo$ooo
Reservas rs. 16.900:000$000

�UCê1U ae em todas as principaes praças
do Estado do Rio Grande do ul, e no de 'anta
Catharina, Paraná e Matto Grosso.

CORRE. PO DE TES em todas as praça.
do Estado e nas do Paiz e Extraug iro,

SACA francamente sobre qualquer praça
do Paiz, Europa, America. Asía, África e Oceania.

RECEBE dinheiro em conta corrente, reti­
rada' livre, avi o prévio e fi prazo fixo, ás me­
lhore taxas. Empresta díuheíro em couta cor­

rente ou nota promi soría, mediante garantias
diver as.

DE .. C �T nota promíssorias, saques
nacionae e extranzeíro , e qualquer títulos de
credito.

III
III
e
III
[3
0_ •

�
�

i§
III
S

DEPOSITOS POPULARES coe. t�e�:��ã\�al���;'
----- quantia, desde 20S000
com autorIZação do GomBO Federal até 5:000 000, pagan-
do juros capitali ados . emestralmente. Retirados
até 1:000 000 podem er feita sem aviso.

Filial em Florianopolis:

Endereço Telegraphico AMANTIEO

Godigos: Bibeiro, A. B. G. 5. Edição
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COMMERCIO E INDUSTRIA

---------------------[;] �----�--------------
l!!J li)

f Livrarta O�eon
•

Agenci� de. Jornaes, Revistas, Li­
vros, Ftgurínos de Modas, Figuri­
nos de trabalhos para senhoras e
senhoritas.

Agencia exclusiva de "La Ferume
Ohic" e das demais publicações da
firma A. LOUREL de Paris.

I -----------------------------� �==�-------------------------------�

� �[I ��s �U[IJOS·
NACIONAES E EXTRANGEIROS

ImportaçãO e ExportaçãO

ESPECIALIDADES, PRESUNTOS, SALAMES,

BANHAS, ETC.

ExclUSividade da casa dos afamados Cigarrilhos
marca CARMEM, de Santa Catharina

e.

Novidades por todos os Vapores
Encarrei.·.. ele qualquer enoommellcla

Sorte q: Boffoni
Avenida �io Branco, 157

:,,'ilial á mesma Avenida, 137

'.l.'elephone Central 1288

CAIXA DOSTAL 1460

End. Teleg. "Livrodeon"
RIO DE JANEIRO

Rua Francisca 1 t'quilina, 35

Telephone Central1 53 End. Telegr. MEDICI

AGI:N 1:5

da "Companhia. Aüianca da Bahia' e da

IIThe Nautilus Steam Shipping Co. Ltd,"

lmporlação-, HERVA MATTTE -- Exportação

MATRIZ: Joinville

PILIAES: Mafra,
Santa Ca tharina,
Rio Negro,
Paraná

Caixa Postal 75

End. Telegr. INDUSTRIAL

CODIGOS - RIbeiro. Borge5, Bc.-ntley

A. B. C. .5 Ih ed. Impr.

5. o

B�ne� Sul �� Brasil
CAPITAL: 4.000 :000$000

o Banco Sul do Brasil recebe

dinheiro em deposito a prazofixo
de 3, 6 e 12 mezes, e em contas

,

correntes de aviso previo e de

livres retiradas.

Pag ando as melhores taxas da pra�a

a ecção Deposito populare recebe

desde 20 até 10:0008 e com retiradas

livres de 1:000 á vista, pagando o

.i Ul'O annual d seis por cento, capita­

Itsados seme tralmente.

Rua Conselôeiro Mafra
FLORIANOPOLIS
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Séde social

'M3!tE:==�.ffi.I!>E"",':___._.b� "'.,

fQUIlADUA BIS fSIAB�S UNID�S B�
::��

BRASIL" Vi

•

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

AVENIDA RIO BRANCO, 125 - Rio de Janeiro

(1!:1>IFlelO 1>1 SllA p�OP�IE1>A1>E)

RELAÇÃO DAS APOLlCES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VDlA DO SEtiURADO

II

77.0 RTEIO _ 1;:) DE OUTUBRO DE 1925

.
'

.

"

..

'"
'" ..
'" .. '

r '.
I'

...

. . .

l 1 "

.

....

....

....

t

Josl de • Ioraes Correla "
..

I.oilhe-nne .Iario KeUer A burg • .

Arthu. I ãc e ..ii""..... ..
.

Lui. Hor�cio Pereira . .. .••. .. .

Há' Is:! Carl O rtle...... •• ..,
. .. ..

52 .•97 Dr. lvaro da Hodrigue nego .

Pedro A"ta de )Ioraer. .

201 D. Guilhennina AI," da Cunha .

10:;. 7 Pedre )Iarlnloo FalcAo Filho .

Já1.:.'»1 .\l'I'Uodo de Anoujo .1.110 .. .,.

1,(9.602 Dr. 1.uciaoo Dímas dos Rei .. ..

16.436 Estevão r e espou" .

1:;2.4 .eraldo Odilon Loureiro , ..

1;1..
•

Ricardo Bucker ..

121.22' D. AlUna rei Pereira da Graçn :.: .• •... :::.-
• 1�!'. o:� Antonio PicsoÇD d Abreu...... . . ...

1 U Tertuliano Antonio da Fonseca Lega..... . ...•.•...

1.7.40. s,u,iJlo )Iachado .

Ui .x 1 Joaquim .lnnnel 'C",�e;�'d; ()i;�;i;';""". :::: ". :
..

: : .:::.
14•. ,20' .'j!' mundo de �Ied.il'os Hocba ....
152.:.'»5 Fel

_

d Ha
.. .. .

102.0 12 p�;:D' :triO �Perclr;: d�' �i�ú�"
..

99 .. O;; Mado Hooor.io )Iarll ... e Francl.s:� 'i';��t�
·

. .\�·����;o;��
132.� Cbrtstovâo Pimentel Duarte.

T

. 1 Dr.. Jmé de Palva Oll"elra
.• .. .

131.' i .\rtbur Campoa :::�·:.:::: ..;
•· ·

Flrmo Teixeira de Aheeu :'.
.. .. .

Dr. Ari udes Cunha ::
..

• aturnlno Horlrígues da Cunha...... .

. .

J .. v nal ."uon Pinto ;
••.

Handolpho Hodrigu d� 'T�i'�d '.i�'" :.
. ...

lIaal Sil"a
.. . .. ...

_

•

J) i. ..

j=�b�;pg ,
.

ereira ..

I �r. Haul • [achac.lo Bllteaoourt..
.. .• •

.

Emtllo llello de �[ell" e Cunb
..

. ..•.

Cyro "irira :Ola.hado....
a

.

Alvaro Alberto da .[otla r ·sii\:�:·:··
.

Alberto Pereira de Can..lho
.

..

Hearique de Souza Garcia : .

• t1Ao Antonio da (.osla
.. ..

Marcelino SimOn Vieira
..

Arthur Ferreira do Coo� •• .. _

.

Dr. "gas Hlbeíro d•• I.nd·���""·""" ..

)lanDPI Joaquim Cardoso
.

João SlmOel
. . . . . .. .

• ..

A"eIlDo do c:,;.;�'Oi::ei" .

• \.I\1u·o da Costa Peru
ra

.

Jo&é de Sul Ferrei
I

. ..,

..

ADton'IO ",'lz'
1'3

.

F
I....

•

..
.

raoci 'O Sanchez Garcon .. .

..

Dr. José Ferreira Santos
.

lberto Masaon -laeques .::'-::'
•

..

D. �tari3 da Conceição Almeid'" .

J� Augusto Ramos � .

ebarln:'1 d D"'id ..

Luiz Leopoldo Laurié�:::""'"'' .

AITolllO Augusto Corrêa
..

.. . . .

Elias Dib Scb1l'erv .

Heitor �lach.
.' .. .. .. .. .. .•.••• .. • • . .. .

Joaé Chritpim
..

.

Carlos d. Pah'a":":"
.. .•

.. ..

J
·".,ra.....

..
.

""quim �·oDtenegro....
•

..

Haol :'lartin Per i ..era •.... , .•... , 0'0

1 .3il
11:'! 3
1 � 405

tu .;. i
H3. su
I�.
];;1.76!l
112.429
104.124
134.1;1
134.423
124.625
139.9'2:;
J41.:{92
ljl. ,112
{li. í:!í
103 Jli2

1,429
122.5.9
95.852
lU 329
}.6.2:;7
14G.8íá
153.?i0
119.600
127.315
1.u.894
53.063
149.906
lli.905
Iii .013
145.008
117. 1
148.33()
IIi .J.l0
130.4:;0
14(.016

99. Parnahyba - Piauhy.
Curitybn - Pomn!..

• Lull - )1"r3nhlio.
�1.trncontlh\' - Ceado
Pomhybn ..:.. Pnrahyba.
Belém - Par: •

Cruzeiro do. Sul- Acre.
S. Gabriel - Rio G, do Sul.
:'lacei6 - AlagÔas.

, Idem.Idem .

Jequié__ . Bahia.
Cnplm Grosso - Idem.
Santn Thereza - E. S3tlto:
S. Francisco - Itaguasvu, tdêrn.
Dõres do Pírahy - E. do Hto.
S. Fídelt - Idem.
� ... lença -J Idem,
CeI. Cardoso - Idem.
Páo d'Alho- Pernambuco.
ll.cife - Idem.
Pe!rollnn - Idem.
Recife - Idem"
Idem, idem.
Cidode do Parr. - :\linos .

Poço. de Caldas - Minas.
Santa Barbara - Idem.
Bello Horizonte - Idem.
:\lonte Snnto - Idem .

Pires cio Rio -Idem.
&110 Horizonte - Idem.
Ouro Preto - 'demo
Tombos - Idem.
Juiz de F6ra ....... Idem.
Ponte Nova- _ Idem.
Capital Federal.
Idem.
Idem .

Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idern ,

Idem.
o Idem .

Idem.
Idem,
S. Paulo - S. Paulo.
CntnndU\n - Idem
S. Paulo- S. Pouio.
Santo. = ldem
Ilnrnré - Ide�.
Bebedouro - Idem.
S. Paulo - S. Paulo.
Santos - Idem.
S. Pablo - lclem.
Idem, idem.
Santos - Idem.
S. Paulo - Idem.
Idem, Idem.
Santos-Idem.
S. Pnulo - Idem.

III

• 'OTA - "A Equitat' "
no valor ue 11.23:):369 5( .

l�a tem orteado até esta d
egum o. j continuand

. 10, lmportancia paga em di h .

ata, 2.-!31 apolices,
ulteriore .

o 8' me masOem vigor e
n edl�o .aos respectivos

com lrelto ao sorteios

....

..

., ,
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OODunercio e Industria

•

•

FORMULA LABARRAQUE

Estes producros sào os que melhores resullades ofrerecem

Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

DO BRAZIL

"'._"..,,_-_._-_...-..---

...

Ideou
o REI DOS QUEIJO

Azencia ele jorna 8, Revistas.

Livros Fizurinos de Modas.
, I:>

Figurinos (le trabalhos para
enhorus e senhoritas

1.\CI )NAES E EXTI .\.T(;��IR()::-'

ImpOl·taçiio Oir ..eta

I

!Agencia exclusiva de LA }<�El\l�rE
CHIO, e das demais pubhca�oes
da firma A. LOUREL d.e Pal'ls.

ESPECIALIDADE: PRESPJ. TT().',

SALA ..ME�. B.\�HA�, (lt("

Exclusívídade da casa <l,os Hfa:}l�l<los
Uio'alTilho8 marca ( RMEN
b

de Sta. ('IATHARINA,

,

I

INOVidades por t-idos os vaporBs

Encarregn-8t.. de qualqu(')"
..ncoDlmend;t

Soria & Beffoni nUA FR.\lTCISOA �lIC�UELINA. 35
I

T.jl.JEI·HO�.� Central 1853

Bnrl. Tplegr.: MEDICI

São Pat....lo

AVENIDA RIO BRANCO n' 157

(FILIAL A' MESMA
AVENIDA 137)

TeI. Central 1288-Caixa
Postal 4:60

I

End. Telegr' (LIVHODEON)
Rio df'.TaUf'il_·O_

-

--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OM�IERCIANTES

Importadores e Exportadores
Séde Nova Veneza

Filiaes em Nova BelJuna e Novo Treviso
Telegrammas Bor�oluzzJ Oodigo Ribeiro

Loja de fazenda, armarinhos e miurlezas
Secçõe de: Seccos e molhados Calçados-Ferragens. louças. tin tas etc'.

Depo ito de ai, café, assucar, kerozene, farinha e fumo
Fabrica de productos suinos e Benificiamento de arroz,

Agente da Standard Oi! Oompany of Barzil

------._
----_
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